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COMISSÃO INTERAMERICANA DE MULHERES
RESUMO EXECUTIVO

“Os Estados do Hemisfério reafirmam a importância de melhorara participação da mulher em todos os esforços de promoção da paz e da segurança, a necessidade de aumentar seu papel na adoção de decisões em todos os níveis com relação à prevenção, gestão e resolução de conflitos, bem como de incluir uma perspectiva de gênero em todas as políticas, programas e atividades de todos os órgãos interamericanos, organismos, entidades, conferências e processos que tratem de assuntos de segurança hemisférica.”- Declaração sobre Segurança nas Américas de 2003.

ANTECEDENTES: 


Em cumprimento do mandato recebido da Declaração sobre Segurança nas Américas de 2003, a Comissão Interamericana de Mulheres (CIM), em parceria com o Departamento de Prevenção de Crises e Missões Especiais da Subsecretaria de Assuntos Políticos da OEA
/ e com o programa A Iniciativa para a Segurança Inclusiva (IIS) do Hunt Alternatives Fund, formou uma parceria estratégica voltada para a inclusão da mulher nos processos de paz e de reconstrução nas Américas e na integração da perspectiva de gênero na formulação e implementação desses processos. A principal atividade dessa parceria foi o “Curso de Treinamento em Gênero, Conflito e Construção da Paz”, ministrado em Lima, Peru (2005), para a região andina, e em Antigua, Guatemala (2006), para a região centro-americana.
/  O financiamento do programa foi assegurado pelo Hunt Alternatives Fund, organização que lançou a Iniciativa para a Segurança Inclusiva, e pelo Governo da República Popular da China. 


Além do cumprimento do mandato sobre gênero da Declaração sobre Segurança, o programa também implementou os mandatos do Programa Interamericano da Promoção dos Direitos Humanos da Mulher e da Eqüidade e Igualdade de Gênero (IAP) e da Carta Democrática Interamericana, que buscam promover a participação plena e igualitária da mulher em todos os níveis das estruturas de governo e do processo decisório. 

Um relatório mais detalhado e abrangente está anexado a este sumário. 

OBJETIVOS DO PROGRAMA

O objetivo específico do projeto foi fornecer aos setores do governo e da sociedade civil e às lideranças dos setores de segurança e acadêmico (homens e mulheres) as ferramentas teóricas e práticas necessárias para integrar a perspectiva de gênero na mediação, negociação, construção da paz e reconstrução pós-conflito, com vistas a promover a participação e inclusão da mulher em todos os níveis do processo de paz.
Os objetivos gerais deste projeto foram:
1)
Contribuir para o fortalecimento da paz sustentável no Hemisfério ocidental por meio do desenvolvimento das noções de paz e segurança inclusiva, com a incorporação da perspectiva de gênero nos processos voltados para a governabilidade, a segurança, o desenvolvimento econômico com eqüidade e a justiça social; 
2)
Aumentar o nível de conscientização da dimensão do gênero nos conflitos, na busca da paz e na reconstrução pós-conflito entre as mulheres e os homens envolvidos em esforços de fortalecimento da paz e da democracia; 

3)
Melhorar os programas de desarmamento, desmobilização e reintegração para incorporar a perspectiva de gênero; e 
4)
Apoiar as iniciativas de paz existentes com uma visão para a criação de processos permanentes sensíveis ao gênero para a resolução de conflitos, implementação dos acordos de paz e reconstrução.

Um total de 60 participantes, homens e mulheres, representantes de governos, da sociedade civil, do setor de segurança (forças armadas, polícia, etc.) e do setor acadêmico, foram escolhidos para os dois cursos de um conjunto de 300 solicitações recebidas. O número de solicitações é significativo, quase 200 da região andina e 90 da América Central, e demonstra, não somente o enorme interesse, mas também a necessidade desse tipo de treinamento. 


Nas sessões de treinamento, usou-se uma metodologia combinada nas sessões de treinamento, inclusive apresentações didáticas e atividades em grupo, oferecendo-se aos participantes oportunidades de intercâmbio de experiências e de análise concreta de casos em consonância com a realidade política comum de cada um de seus países.  Como resultado, eles puderam estabelecer uma relação mais direta entre teorias e a aplicação prática das ferramentas apresentadas na integração da perspectiva de gênero.  Além disso, foram feitas exposições por convidados especiais, que deram aos participantes uma visão mais ampla das questões tratadas no curso.  Os grupos nacionais também analisaram conflitos específicos de seus países e desenharam estratégias com a perspectiva de gênero para superá-los.  O grupo de Lima também desenvolveu uma série de recomendações para integrar a perspectiva de gênero no tratamento de conflitos sociais na região andina, o que está incluído no relatório mais detalhado. 
RESULTADOS ALCANÇADOS 


Como resultado direto do curso andino, os participantes tomaram a iniciativa de formar uma rede virtual chamada Redpazandina.  No fim do curso da América Central, os participantes foram consultados e esforços foram combinados para a formação de uma rede, a Red Gênero y Paz Américas (generoypazamericas@yahoo.com).  Desde a conclusão do primeiro curso, houve um intenso intercâmbio de informações, experiências e apoio por meio desta rede. A expectativa é que o enfoque no gênero e na paz continuará.


O curso também teve um efeito multiplicador. Na Colômbia, dois cursos semelhantes foram realizados, patrocinados pelo Ministério das Relações Exteriores e com o apoio da IIS e da Corporação para a Análise, Pesquisa e Educação para a Paz e a Solução de Conflitos (CREARC).  Foi oferecido treinamento ao pessoal dos Ministérios das Relações Exteriores, do Interior e da Justiça e da Proteção Social, bem como do Conselho Presidencial de Mulheres, do Instituto do Bem-Estar da Família da Colômbia e dos Centros de Conciliação de Bogotá, entre outras instituições. Na Venezuela e no Equador, os participantes também realizaram atividades semelhantes, usando materiais do curso. No Equador, graças à coordenação por um dos participantes, a Universidade Técnica Privada de Loja (UTPL) incluiu um módulo com a perspectiva de gênero em seu currículo de resolução de conflitos. 

CONCLUSÕES GERAIS

Nos cursos de treinamento, duas distintas áreas do Sistema Interamericano, uma relacionada com a prevenção e resolução de conflitos e a outra relacionada com gênero, fizeram parcerias de uma maneira inovadora e eficaz.  Iniciativas como essas são muito importantes, uma vez que existe consenso geral de que é impossível atingir a paz e a justiça para continuar a fortalecer nossas democracias sem a participação eqüitativa da mulher no processo democrático, inclusive na gestão de conflitos. 

A convocação para este treinamento despertou grande interesse, como ficou demonstrado pelas quase 300 solicitações recebidas.  O projeto permitiu que 60 mulheres e homens de 10 países na região recebessem treinamento em questões de governabilidade, construção da paz e prevenção e resolução de conflitos, o que lhes deu as ferramentas necessárias para incorporar a perspectiva de gênero em seus respectivos campos.  Importantes conexões foram estabelecidas entre os participantes e o pessoal de organizações regionais e internacionais, como a CIM, a Subsecretaria de Assuntos Políticos, a UNIFEM e a Iniciativa para Segurança Inclusiva (IIS), todas elas envolvidas em questões relacionadas com conflitos e gênero.  À medida que as mulheres forem sendo capacitadas e a conscientização entre as mulheres e os homens participantes for aumentando, ocorrerão avanços em direção ao objetivo da plena incorporação da mulher nos processos de resolução de conflitos e no fortalecimento da paz. 

No tocante aos funcionários da OEA e à Organização em geral, é importante observar que a Subsecretaria de Assuntos Políticos tem ampla experiência em resolução de conflitos e na construção da paz no Hemisfério, mas não integrou explicitamente a perspectiva de gênero em seu trabalho. No caso da CIM, seu pessoal tem conhecimento contextualizado da questão e da situação da mulher na América Latina e no Caribe, mas não dispõe de conhecimento no campo da resolução de conflitos. Esse esforço de colaboração permitiu-lhes que complementassem suas respectivas áreas de perícia, para o que a participação da IIS foi fundamental, devido à sua extensa experiência em ambos os campos.  Essa integração de experiências permitiu a criação de um currículo sem precedentes que incorporou a perspectiva de gênero na questão do conflito. 

Deve-se observar que, como resultado direto dos esforços institucionais para incorporar a questão do gênero em ações relacionadas com a questão da resolução de conflitos, em fevereiro de 2006 uma especialista em gênero foi incorporada no quadro de funcionários da Missão de Apoio da OEA para o Processo de Paz na Colômbia (MAPP).  Embora seja difícil avaliar o impacto que isso terá na inclusão da mulher no processo de paz, acreditamos que este é um primeiro passo muito importante para destacar o papel fundamental da mulher em todas as iniciativas de resolução de conflitos e construção da paz.

Nos próximos passos, a CIM continuará a trabalhar com a RED GENEROYPAZAMÉRICAS. Além disso, o currículo do curso e a metodologia que o acompanha serão publicados.  Também serão feitos esforços para se assegurar financiamento para a expansão do curso no Haiti. 
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	�.	Ex-Escritório para a Prevenção e Solução de Conflitos.


	�.	Os países participantes foram Bolívia, Colômbia, Equador, Peru e Venezuela para a região andina, e Costa Rica, El Salvador, Honduras, Guatemala e Nicarágua para a região centro-americana.





